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Sindicato e TAP ME discutem melhorias
A direção do Sindicato dos Aeroviários de Porto Alegre reuniu-se com representantes da TAP ME, 

no último dia 2, para debater os problemas enfrentados pelos trabalhadores, em busca de soluções. 
Segue abaixo, por tópicos, um resumo das discussões feitas nessa reunião.  

VESTIÁRIO 2 - A empresa está analisando a manutenção que precisa ser feita e realizando um orçamento 
externo. A TAP ME vai avaliar a sugestão feita pelo Sindicato de fechar a entrada existente e reabrir a antiga 
entrada, localizada na parte interna da Portaria 2, para solucionar parcialmente o problema de alagamento. 
 
UNIFORMES - A empresa informou que chegaram algumas numerações de calças e jaquetas, em pouca 
quantidade. A TAP ME promete distribuir jaquetas na cor verde para estagiários ainda esta semana. O 
Sindicato ressalta que vem cobrando os uniformes desde a primeira quinzena de maio. 

Extra

Ouvidoria surda

H ouve um aumento nos casos de assédio na TAP ME. Nos últimos meses, uma maior pressão das chefias em 
cima dos funcionários tem forçado esses trabalhadores assediados a procurar o Sindicato dos Aeroviários 

de Porto Alegre para relatar seus problemas. 
Recentemente, a empresa distribuiu uma cartilha que trata sobre o assunto e também passou a oferecer 

palestras para os funcionários, com o intuito de orientar como conduzir situações de assédio. Para o Sindicato, 
o que há de contraditório na postura da empresa é que, apesar da posição da presidência ser de tratar o 
assédio como prioridade, o setor interno que atende essas denúncias, a Ouvidoria, é inoperante. 

Em sua cartilha, a TAP ME estimula que os trabalhadores denunciem o assédio, mas quando o aeroviário 
procura o setor de Ouvidoria para fazer isso, os responsáveis pela averiguação se colocam ao lado das 
gerências, em detrimento do funcionário assediado. Pior, constrangem a vítima de assédio, permitindo que ela 
seja cercada por quatro chefes para interrogatório, pressionando e assediando ainda mais esse trabalhador. 

Os assediadores se protegem entre eles, e o RH é conivente com isso, ressalta o Sindicato. Muitas vezes, 
inclusive, transferindo a culpa do assédio para o funcionário que foi vítima do abuso. Além disso, a TAP ME faz 
vista grossa para os assédios que acontecem dentro da empresa, ao mesmo tempo em que age virulentamente 
para punir trabalhadores que cometeram algum erro de conduta fora do local de trabalho. É no mínimo muito 
estranho esse comportamento, e um discurso e uma prática totalmente contraditórios. O Sindicato alerta que 
o não encaminhamento correto dos casos de assédio pode acabar gerando um passivo trabalhista para a TAP 
ME, já que, sem solução interna, eles podem acabar se tornando processos judiciais. 
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Expediente

 STF decide usar TR nos cálculos trabalhistas
Uma decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), em ação 

movida pela Prefeitura de Gravataí, gerou uma jurisprudência que 
vem impactando, a favor das empresas, o cálculo do pagamento dos 
adicionais de periculosidade e insalubridade.

A decisão do STF foi de que o índice de juros e atualização 
monetária (JAM) dos processos de periculosidade deveria ser calculado 
não pelo INPC mas pela TR. Em função disso, as empresas estão 
recorrendo nos processos judiciais movidos por trabalhadores, nos 
pedidos de adicional, pedindo o recálculo dos valores com base na TR, 
e os tribunais inferiores estão usando a TR como padrão. A perda para 
os trabalhadores é estimada em cerca de 20% nesse recálculo. 

Na ação movida pelo Sindicato dos Aeroviários de Porto Alegre, na 
2ª Vara do Trabalho do TRT-4, contra a Latam, por exemplo, a parte da 
sentença que trata da correção dos créditos do FGTS se deu com base 
nessa decisão do STF.

Sindicato promove 
palestra sobre a 

Reforma Trabalhista
O Sindicato dos Aeroviários 

de Porto Alegre irá promover, em 
22 de agosto (terça), na sede, 
das 17h às 18h, palestra com 
a Dra. Renata sobre a Reforma 
Trabalhista. 

O objetivo é tirar as dúvidas 
dos trabalhadores sobre as 
consequências da Reforma nas 
relações de trabalho e direitos. 
A atividade é gratuita e aberta a 
todos(as) trabalhadores(as).

LAVAGEM DE UNIFORMES - O 
Sindicato cobrou a efetivação 
da lavagem, mas a empresa 
alegou que o serviço ainda não 
entrou em vigor devido à falta de 
uniformes. Segundo eles, a TAP 
ME está priorizando a entrega 
dos itens que chegaram aos 
setores atendidos (Galvanoplastia, 
Almoxarifado de Produtos 
Químicos e ETE). A solicitação do 
Sindicato para estender o serviço 
aos setores de Pintura e Limpeza 
está em estudo. O responsável é 
o Sr. Silvio Scola. 
 
PAVIMENTAÇÃO - O Sindicato 
já havia cobrado da empresa 
o reparo da pavimentação em 
pontos de tráfego de peças e 
veículos, como empilhadeiras, 
e teve o pleito parcialmente 
atendido. Na reunião do dia 
2, foram apontados novos 
locais a serem reparados. O 
acesso ao ETE já está orçado, 
e o responsável é o gerente de 
Infraestrutura, Sr. Artêmio.
 
PROCEDIMENTO FÚNEBRE -  
O Sindicato vem cobrando, 
insistentemente, que o 
procedimento em casos de 
falecimento seja fixado nos 

murais, para conhecimento de 
todos. As informações são de 
grande importância, pois o seguro 
é acionado e as famílias podem 
ficar despreocupadas com a 
organização desse procedimento, 
num momento em que já estão 
fragilizadas com a perda de 
um ente querido. O telefone de 
emergência desse serviço está 
localizado atrás do crachá. O 
gerente de RH, Rodrigo Cauduro, 
comprometeu-se a fixar nos 
murais um comunicado com as 
orientações para os trabalhadores. 
 
SIRENE - Atendendo à demanda 
da categoria, será realizada a 
troca do “toque” da sirene. Caso 
o volume continue excessivo, o 
equipamento será transferido para 
outro local.
 
PLANO DE SAÚDE - Diante dos 
vencimentos das carteirinhas do 
plano de saúde em 31 de outubro 
desse ano, o Sindicato questionou 
a TAP ME sobre a renovação das 
mesmas. A presidenta, Gláucia 

Loureiro, disse que a empresa 
definiu no seu planejamento a 
permanência da Unimed, seja 
através da CNU ou da Unimed 
Porto Alegre. O Sindicato cogitou 
a possibilidade de acabar com as 
coparticipações, e Loureiro não 
descartou as chances, caso o 
orçamento seja menos oneroso 
para a empresa.

SALA DA GALVANOPLASTIA -  
A gerência local alegou que a 
empresa passa por auditoria, 
que tem a finalidade de aplicar 
novos métodos de trabalho e 
organização setorial “Kaisen”. 
Segundo a TAP ME, após o setor 
estar definitivamente organizado, 
a sala será construída para abrigar 
os trabalhadores e mantê-los 
protegidos dos vapores químicos 
e ruídos excessivos do ambiente.

Curta nossa página: 
facebook.com/aeropoa


